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O consumo de pepino (pyc�i.:_�� EA��� L. ) no Brasil e � 

principalmente no Estado de são Paulo tem aumonJcado nos Últimos anos, 

como pode ser observado pelos dados apresElnto.dos na tabela 1, fornec.=!:, 
, 

. 

,. 
( dos pela Companhia de Entropostos e Armazens Gerais de Se.o Paulo CE!\ 

GESP). A produção e valor comercial do pepino coloca-o entre as dez 
,..

principais hortaliças comercializadas no Estado de Sao Paulo e a mais 

importante entre as cucurbi t�ceas (Boletim do CEAGESP, 1972). 

,..

TABELA 1 -· Quantidade e valor da produçao de pepino comercializada 

Anos 

1970 

1971 

1972 

nos anos de 1970, 1971, 197�� no CEAGESP. 

Quantidade 
(kg) 

19.879.533 

19.979,616 

23.693.352 

o/11 em relação ao 
ano de 1970 

100,00 

100,so 

119,18 

Valor 

6.206.831,97 

9,555.241, 16 

13.159.682,59 

o/o em relação ao 
ano de 1970 

100,00 

l&'.l-,10 

212,01 
� - T··•:-:r-•-;p;e...,.,. -:t --tr-, ........,..,t=e ·1.t ---=e=r-1 • > p > :t:•"te:--s•,s ---1 7%-=:t·-. ....... ::r::er ·  ta--t *---=f ·♦ «·,:p ➔ ,,,. $ ::$:::!1- t·-e·-a::::::,·e,-:$T""k-..... ,,......,,...T%11' ..... ---e-e·.,.,..._ 

Os produtores de pepino, do Estado de são Paulo, pref.§. 

rem a variedade Aodai, por apresentar frutos com 22 a 25 cm de compr2:, 

mento, plantas vigorosas e periodo de colheita de 35 a 60 dias. Exis-• 

tem relativamente poucas variedades de pepino que preenchem estas ca 

racterísticas. Os lavradores afirmam que a vantagem e preferência da 
,..

variedade Aodai,deve-se ao seu florescimento e frutificaçao ser bem 

distribuido durante todo ciclo reprodutivo. Como estas caracterfsti 

cas são fundamentais e d1;1sej,iveis, torna-se imprescindível o conheci 

menta do hábito de florescime.n:tq e frutificaç;o, antes de qualquer 

trabalho de melhoramento no germopl,.asma Aodai ou na obtençii'o de novas 
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variedades para as condiç;es do Estado de s;o Paulo. 

A maioria dos estudos sobre florescimento em pepino 

t�m sido fei toS com relaç;o a tendência sexual, desconsiderando a fru= 

tificaç;o. Há necessidade, entretanto pobre o ponto de vista hort:fco 

la, de correlacionar a ocorrÔncia de flores femininas com a produç;o 

e qualidade dos frutos. 

O presente trabalho pretende: a) esclarecer e obter 

informaç�es básicas a respeito do· hábito ele florescimento e frutific!2-, 

ç;o do germoplasma Aodai; b) verificar se entre populaç�es de Aodai, 

existem diferenças na frutificaç;o e outras câracter:fsticas que pos

sam ter sido selecionadas consciente ou n;o pelos lavradoresi c) pr� 

curar determinar a base genética dos caracteres envolvidos no flores 

cimento, frutifica�□ e suas correlaç;es ambientais, fenotÍpicas, e 
J..� • geno1,1p1cas. 
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�:. REVISÃO DE LITERATURA 
�.te#** ts:::, e :t: '::S:·:t·T:':p:· a-;y-· •s:, ,...,, ·:0-4 

No pepino, quatro formas se><Uais básicas podem ser en 

contradas ou seja: monÓicas, ginÓicas, andromonÓicas e hermafroditas. 

A maioria das variedades de pepino cultivadas sao mo 

nÓicas. CURRENCE (1932) estudando o hábito de florescimento de vari� 

dades monÓicas, observou que a sequência natural da diferenciaç,i'o se 

xual a partir da base, consiste de uma fase estritamente masculina,� 

mo. mista e uma estritamente feminina. Observou ainda, que esta grad!=!,
,., 

çao foi particularmente evidente ao longo da haste principal. As ram� 

ficaç;es laterais apresentaram um maior número de flores femininas do 

que a haste principal. 

As varieclndes monÓicas sempre apresentam urra maior pr9, 

porç;o de flores �rrusculinas. CURRENCE (1932) cita que as flores rriaE3, 

culinas aparecem em cachos, enquanto as flores femininas, de um modo 

geral, ocorrem isoladas. Observou que na variedade Davis Perfect, a 

proporç;o de flores masculinas para femininas foi de 24:1, em White 

Spine de 21 :1 e em Cumberland Pickling de 18 :l. Em trabalho realizado 

no Brasil, MITIDIERE et al (1963) verificaram que na variedade Aodai, 

a proporçiio de flores rrnsculinas para femininas foi de 21,6:1. CONNOF1 

e MARTIN (1971) observaram que nas variedades Spartan 27, a proporç;o 

de flores rrnsculinas para femininas foi de 19:1, e em SMR 59 de 

11,5;:1. 

"'·Segundo SHIFRISS e GALUN (1956), nas variedades monol. 

cns de pepino, cultivadas sobre certas condiç;es1 o número de nós 
. , , partir das folhas cotiledonares ate Q no contendo a primeira flor

f.l 

fe 

minina na haste principal é uma caracterfstj_co. varietal constante. Ve 



rificaram, que o número do nós até a ocorr�ncia da primeira flor femi 

nina é uma bou medidn, tanto da tend�ncia sexual, como da precocidade 
;, • , , ,1\ 

do variedade. Quanta menor o numero de nos, maior sera a tendencin 

xual feminina e mais precoce a variedade. 

ODLAND e GROFF (1963) e KOOISTRA (1967), citam que as 

plantas do tipo ginÓico se caracteriza� por apresentarem um número 

mui to limitado ou nenhumn flor masculina nos nós busais, sendo que ta 

das os flores formadas posteriormente s;o femininas. As linhagens g� 

nÓicas, que produzem somente flores femininas, podem sor mantidas pe

la induç;o de flores rrnsculinas com o uso do ácido giberélico cPETE� 

SON e /\NHDER, 1960 ).

, "'· 
As vnriedades andromonoicas se assemelham as manaico.G, 

porque nos primeiros nós da ramificaç;o principal, ocorrem somente 

floras rrnsculinas. Posteriormente, no entanto, ocorrem flores 

froditas ao invés de flores femininas (ROSA, 1928i GALUN, 1961). 

herrna 

Variedades hermafroditas produzem um número muito lirni 

tado ou nenhuma flor rrnsculina nos nÓs basois da planto. e todas as 

flores forrmdas posteriormente s�o hermafroditas. GALUN (1961) citn 

que n primeira planta deste tipo, foi encontrada entre os indivíduos 

da gen1ç;;'.o F2 do cruzamento entre o híbrido (ginÓico x manÓico) e umc.

planta andromonÓica. Posteriormente, este. planta foi 
, . ,., 

t" f . d d MO • por varias geraçaes n-e -ormar uma varie a e der1n1da. 

autofocundade1 

Provavelmente, o primeiro trabnlho n respeito dü hero.!J. 

ça do florescimento em pepino, foi realizo.do por ROSA (1928). Elo fez 

cruzamentos entre variedades monÓicns o o.ndromonÓicas e encontrou 

plantns F1 do tipo monÓicn. De um'1 pppulaç�o pequeno usudn no F 2 (16

plantas), 11 segregaram para mon.pioa e 5 pr.n1 · nnc!J,"□íl\0'7Óicn � A p.'l.rtir 

dos resulta dos obtidos no F l e F 2, chegou i'i conclus�o que possivelme[!,
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' ;, .. te o aparecimento de flores hermafroditas es-ca condicionado a presS!:!, 

ça de um par de genes recessivos. 

"· . ,. Do cruzamento en-b.ce variedades monoicas x ginoicas, 

TRACHENl<D (1935), citado por l<ODISTRA (1967),obteve em F1 plantas do

tipo ginÓico e em F,..,1 a segregaçâ'o de 3:1. Verificou assim, ser o C!;'l_ 
e.:. 

ráter ginÓico dominante s controlado por um par de genes. 

Estudando a herança dos diversos tipos sexuais, GALUN

(1961) obteve resultados que comprovaram os anteriormente obtidos por 

ROSA (1928) e TRACHENl<O (1935), P,rocurando esclarecer o modo de hera,12 

ça da tend�ncia sexual, selecionou por oito geraç;es n� variedade ma 

nÓica Beth Alpha
1 

linhagens com maior tendência masculina e feminina. 

Comparando a m�dia e a. frequência de distr:ibuiç;o do número do n�s 

té a ocorrência da primeira flor feminina das duas linhagens selecio 

nadas e dos seus F 1 e F 2, verificou ter este caráter um controle pol2:_
" . genica. 

Baseado nos ensaios realizados com variedades monÓican, 

ginÓicas, andromonÓicas e hermafroditas de pepino, GHIFRISS (1961) 

ventou a hipótese de que existem pelo menos, tr� grupos de genes 
,.. 

vernando a expr�ssao soxual durante o desenvolvimento de uma planta 

de pepino: a) Genes qualitativos que determinam o tipo de flores que 

podem ser diferenciudas potencialmente. Todas as plantas de pepino pos 
..... 

suem potencialidades genéticas para diferenciar flores masculinas. Va 

riedades monÓicas carregam o gene G para flores femininas e as andro 

monÓicas, o gene g para flores hermafroditas; b) O gene Acr, denomi 
, naçao dada pelo autor ao gene responsavel pelo ginoecismo, cuja fun 

� , N 
) çao e de acelerar a conversa□ sexual; c Poligenes 

1 os quais, indire 

tamente controlam a tendência sexual. 

ODLAND e GROFF (1963) obtiveram os mesmos resultados 

dos trabalhos anteriores com relaç;o a herança do florescimento em p� 

pino. Concluiram. que as quatro formas sexuais si□ condicionadas pelos 

seguintes genótipos: 
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,. gin□J.CO Acr Acr GG 
,. ac:e GG monoico acr 

hermafrodita Acr Acr gg 

andromonÓica acr acr gg 

No mesmo ensaio, verificaram que o gene G está ligado com os alelos N, 

n, que condicionam a posiçio do pedúnculo do fruto em relaç;o a haste 

central, com um valor de recombinaç�o de 12,3o/o em associaç;.o e 14,6o/o 

em r·epuls.io. Constataram também, a ligaç;';'.o entre os alelos Acr, acr e 

os alelos De,de,responsáveis pelo tipo de crescimento determinado ou 

indeterminado, com um valor de recombinaç;o de l3o/o. 

GEOflGE (1969) elaborou um método para sintetizar urra 
, ,. variedade dioicn G partir das plantas monoicas de pepino. Plantas com 

genótipo acr acr produzem flores naoculinas no início do desenvolvi�•= 

menta e o crescimento determinado da planta é dado pelo genótipo de 
N 

>, • 
# 

de. Uma planta com t1 consti tuiçao gene-cicf;. acr acr do clt=J 1 teria so 
" 

. flores masculinas, porque o crescimento cessaria antes dR ocox'rencia 

d �1 ,r.:, • • P d ' .J.. 1 ' d . ,. . ' ' d as r ores rernJ.nlnns. o e-se mancer BSLf.tS p am;as ioicas a-craves · o 

cruzamento de planta Acr ac:r de de (f';;mea.s) x acr acr de de (machos). 

GHIFRISG·et al. (1964) estudando o comportamento dos 

cultivares monÓicos Marketer ( fracn tendência masculina) e Tokyo ( fo!: 

te tend�ncia masculina), nos quais foi incorporado o gene Acr e testa 

dos em urna série de condições ambientais, verificaram que o gene Acr 

está relacionado com o aparecimento de inibição floral. Observaram, 

T "t· tanto em okyo como em Marketer com geno ipos acr acr, Acr acr e Acr

Acr, que a percentagem de inibiç�o floral aumenta apreciavelmente com 

o aumento da dosagem de Acr, Constataram também, que sobre certas con

diçiS'es, um monor crescimento da planta está associado com o uene Acr.

HLITCHING (1940) estudando a herança de vários caracte-

res em pepino, verificou que o número do floras, número de n1.mifica 

ç;es laterais .e tama.riho do fruto apresenb1ram herançu quantitativa. No 

me$m□ trabalho, foi mostrad.o que o nÚmoro de flores femininas aprese!l 



tau corrol,3.Ç�□ fonot:Cpica positiva com a altura· da planta, número de 

" d . �· ..., 1 ' . t" t b" frutos .e poso de frutos. O numero o rEtmin.caçoes a·cerais es a am em 

positivamente corr·olacionado com o nÚnmro de frLrtos, produç;o total, 

'ct· 1 ,., ' 

.. d '"l ,., .. poso me :Lo aos rrLrcos e numero e r_ores remininas.

Muito:., posquisadoreo t�m mostrado que o meio alJ)biente 

pode oxerc8r profundas influências nn mnnifestaçio sexual do pepino. 

Constataram quo n tendência f emininn Ó aumontada nas condiç;es do ba.:!,_ 

xas temperaturas e dias curtos. Dias longos e altas temperaturas fav2, 

recem urra maior produçiio •de flores masculinas (TIEDJENS, 1928; NITSCH 

ot al., 1952; SEl<IYA, 1957 o 1958; GALUN, 1961). 

Estudando a influência do comprimento do dia, temper9. 

tUl'."a o intensidade luminosa na tendência sexual de linhagens g·inÓicas 

de pepino, l<OOIBTRA (1967) mostrou que não houve resposta com relaç;o 

a temperatura e comprimento do dia, mas, a intensidade luminosa apr� 
,., 

sentou um efeito marcante. Observou que a produço.o de flores masc�l!

nas é favorecida sobre baixas condiç;es de luminosidade. 

A tondÔncia sexual Ó também influenciada pelos r0gul9. 

dores de croscimento. Altos níveis do auxina est;o assooiadm1 com um 

maior tendência fominim (RUDIQ-1 et al, 1972a, 1972b), contudo, altos 

níveis de giberelina est�o relacionados com uma maior tend�nciu se

xual ma.se ulina (l<EMPHILL ot al, 1972 e FiUDICH et a.1, 1972b). 

, . A 

Ab. ... nlmonto, grande numero de estudos tem sido . conduzi 

dos utiliznndo-se substâncias químicas, visRndo o.lter�r a tendÔncia 

se><Ur'J.1, Existam subst�n�ias que promovem o aparecimento de um maior 

número de flores femininas, tais como: E1l-lREL(2-Chloroothanophosphonic 

{\Cid) Me MURflAY o MILLffi (1968), ROBINSON et al (1969), LOWER e 

MILLER (1969), RUDICH ot al (197D)i ETI-JEPHDN [ (2- Ch).o:r1oethyl) ph□,§_ 

phonic Acid j, CAUTLIFFE e ROBINSON (1971), l<ARQ-II e GDVERS (1972), 



AUGUSTINE et al (1973); ANA (Alfa Naphtrüono Acetic Acid) 

et al (1963, 1964), 

,., 

-8-

MITIDIERI 

De ospecial significado, para a manutençao das plantas 
. "· " 

d ' "d . b "'1· 1 
. 

t ginoicas, e o uso o ac;i. o gJ. ero ;i.co, o qua promovo o uparocimon o 

do flores masculinas em plantas ginÓicas, PETERSDN o ANDHER (1960), •· 

MITCHELL o WITTivER (1962), SHIFRIGS o GEORGE (1964), CLARK e l<ENNEY 

(1969), PIKE e PETER30N (1969). 
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3. MATERIAL E MÉTOCOS
e:-r lr •• ·li W T C ::t· 1 --et t ·- � 

O material usado consistiu de populaç;es do germopla,ê_ 

ma Aodni o popula.ç�os s8grogo.ntes dos cruzamentos GY�43 X Aod,li Onishi. 

. ,., vado na regina centro sul do Brasil. Possui plantas com um vigoroso
,.., , desenvolvimento vogot.7.tivo, com muitas ramificaçoes laterais e e do 

tipo monÓico. Os seus frutos s;o cilíndricos, cor verde escuro mosqu� 

ado e possuem de 20 a 25 cm de comprim8nta, quando em ponto de colhe! 

ta. É tardio, com um período de colheita de 35 a 60 dias. O seu culti 

vo é feito com tutoramento e poda. 

. ,. llermopla��a g1�?1p_p: Representado no presents estudo 

pelo GY-3. Possui plantas com um pequeno desenvolvimento vegetativo, 

produzindo pouc0 ou nenhuma rami-ficaç;o la.t:eral. Os seus fruto..s 
N ,.. 

pequenos e sao utilizados na produça.o de pepino para conserva. A

sao 

li-

nhagem GY-3 caracteriza-se também por apresentar somente flores 

ninas, as quais ocorrem predominantemente na haste principal. 

femi 

Para efetuar o estudo da herança do florescimento e 

frutificaç;o, fornrn obtidas pcipulaçÕes s0g-regantes do cruzamento 

tre GY-3 ,< AocJaj_ Onishi, 

en 

As populaç;es estudadas e suas respectivas 

cias, foram as seguintes: 

procedên 
-



P-200-72 Aadai Onishi

GY-3 (sinÓico) 

F1(GY-3 x A.Onishi)
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Procedência 

Instituto de Genética 

Clemson University J U.S.A� 

Instituto de Genética 

P-201-72

P-202-72

P-203--72

P-204-72

RC1(GY-3 x A.Onishi)X A.Onishi li 11 li 

F2
·r ==--r--:t--e::: • ....,.,. ..,...., e -+ e-- · ·-=== --.,.,.....::e-,--.::r:re::----=== ==

P-205,,..72 Aodai C.A.C. Melhorado

P-206-72 Aodai Sul Brasil

P-207-72 Aodai Mural<ami

P-208-72

P-209---72

P-210-72

Aodai Okatani 

Aodai Aota 

Aodai Otamo 
...,�..,.. 1ntt1·· • ·::t·,.=1==t= e 

li li ti 

Agroflora S.A 

Coop. Agr. Sul Brasil 

Instituto de Genética 

li 

li 

il 

:::t·:;;t,·e-e eze..,,..... ==-::$:: 

n 

11 li 

li H 

O experimentq foi instalado no campo experimental do 

Instituto de Genética, ESALQ, Município de Piracicaba - s;o Paulo, a 

uma altitude de 556 metros e latitude de 22° 43' S. A semeadura foi 

feita no dia 28/08/72 e o transplante para o campo definitivo em 19/ 

09/1972. 

Os tratamentos foram distribuídos em linha, de maneira 
. ...  que cada linha continha um tratamento completo, sem repet�çao. Para a 

gera�□ F2 foram utilizadas 100 plantas, para o RC1 (F1 )( Aodai Oni

shi) 40 plantas e para as demais populaç�es 20 plantas. Foram utiliza 
-

das duas plantas por cova, no espaçamento 1,00 x 0 160 metros. Oito -

dias após o plantio defini tiva I procedeu-se ao desbaste dei><ando ap� 

nas uma planta por c ova. 

No sulco do plantio foi aplicada 200 g/m linear do ad� 
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bo fórmula 4-10-8 mais adubação orgânica. Foram colocados em cobertu 

ra, 30 dias após o transplanta, 30 g/cova da fórmula 5/10/5. Poster! 
,., 

ormente, mais 4 adu?açoes foram feitas, utilizando-se KN□
3 

na dosagem 

de D,25>/o durante a irrigaçao. 

A poda foi realizad� em todos os ramos laterais deixa� 

do apenas dois nós por ramificação, Quanto aos demais tratos 

rais, foram os normais para a cultura. 

3. 3 .1. Dados do florescimento 
.,...,. .,. -:ee:·•=tr-<J··►➔ ..,.-,,...-�·$:·e, =t··•--,..es-

cultu 

Os dados relativos ao florescimento da planta foram c2 

letados semanalmente, 48 dias após a semeadura, quando começaram a 

surgir as primeiras flores femininas. Somente foram consideradas as 
, 

plantas que atingiram o 25º no. 

Os seguintes caracteres foram anotados:

a) Número de flores femininas. Com este dado calculou

se o número médio de flores femininas por planta, bem como a porcent� 

gem de florescimento semanal. 

b) Posição das flores femininas. Por ocasião da conta

gem das flores, foi verificada a posição da flor em relação ao nó da 

planta (até o 25º nó) e também se a flor feminina estava na haste cen 

tral, primeiro nó das ramificaç;es laterais (Li) ou segundo nb dasra

mificaçt::És laterais(L2). Os dados assim coletados visaram:

b
1) Estabelecer o padrão básico de florescimento das populações•

. 
,., 

em estudo, levando-se em consideraçao, a percentagem de um determina-
,,. 

do no que apresentava flores femininas. 

b
2) Verificar em termos de posiç;o na planta, a ocorrência da

maior concentraçao de flores femininas. 

b
3) Estudar a herança da ocorrência de florescimento na haste cen
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tral e do número de flores femininas por planta. 

b4) Observar em que nó da haste central ocorria a primeira flor f�

minina. 

b5) Determinar o número de flores femininas que ocorrem por n� nas
. 

,.. 

diversas populaçoes. 

A colheita dos frutos foi realizada a cada 2 dias, num 

total de 21 colheitas. Os frutos foram colhidos no ponto comercial, 

Os seguintes caracteres foram anotados: 

P□siç;o do fruto Da planta. Do mesmo modo como foi fei 

to no caso das flores, aqui também foi verificado o número do nó e tam

bém se o fruta estava na haste central, no primeiro nó das ramificações 

laterais(L
1

) ou no segundo nó dasramifioaçmslaterr,"isJ.L
2

). Cada fruto

recebia a anotaçgo correspondente ao número do tratamento e tambêm o 

número do nó e st.a posição. 

No laboratório foram anotados os seguintes dados indivi 
-

duais: 

l) Peso dos frutos

2) Comprimento dos frutos em centímetros

3) Diâmetro dos frutos em centímetros
' 

... 

4) Classificaçao comercial dos frutos.

Para a classificaç�o comercial dos frutos, adotaram-se 

os seguintes critérios: 

Extra: Frutos com boa conformação, com mais de 23 cm de comprimento, 

cor verde bem intensa e com mais de 350 g, 

Primeira: Frutos sem defeito, com 18 a 23 cm de comprimento, cor v1Srde 

bem intensa-
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Segunda: Frutos com 15 a 18 cm de comprimento e sem defeitos. 

Refugo: Nesta categoria foram incluídos todos os frutos deformados, e 

aqueles com menos de 15 cm', 

Os dados individuais anotados permitiram o cálculo dos 

seguintes caracteres: 

1. Número de frutos por planta.

2. Pgr,aentagem de pegamento dos frutos por planta, utilizando-se a

seguinte fórmula:

Número de flores femininas 
0/o pegamento == 

Número de frutos 

N • N 

3. Percentagem de frutos em relaça□ a posiçao na planta.

3.1. Na haste Central.

3,2. No primeiro nó das ramificaç;es laterais (L1).

3.3. No segundo nó das ramificaç;es laterais (L
2).

4. Produç;o total por planta.

5, Peso dos frutos.

6, Comprimento dos frutas.

?, Diâmetro dos frutas.

8, Percentagem de frutos extra, primeira, segunda e refugo.

3.4, Análise estatística 
. ..,....,....,.._ -,-..,,.---1-,.._,.,.__,._-4- ,- ·1< it':·T'<T=" 

Foi realizada análise estatística do tipa entre e den

tro, para os seguintes caracteres: número de flores femininas, ocorrên 

eia de flores femininas na haste central, número do nó da primeira 

flor feminina na haste central, número de frutos, percentagem de peg� 

menta, produç;o total, peso médio elos frutos, comprimento médio, diâ

metro média e olassifioaçiio comercial dos frutos. 

Em cada análise, foram incluídas as diversas populações 

do germoplasma Aodai, o gin_Óico (GY-3) e a gsraçio F1 (GY-3 X Aodai 0-

nishi), exceto para o caso da classificaç;o comercial dos frutas e da 
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; ; 

numero do no da primeira flor fernin;na na haste central, em que o gi-

nÓico e o F1 não foram considerados, Os dados de percentagem foram

transforrrados parn arco seno\[(:' e os de contagem para Vx(sTE8- e 

T0RRIE, 1960). 

Foi calculada a herdabilidade, no sentido amplo, da 

percentagem de flores femininas na haste central e do n�mero de flores 

femininas Útilizando-se a seguinte fórmula: 

Variância genética 
Herdabilidade = · • 1·· ? -, , .............. .-� •.• ,,. ,·s , , , 

Variância fenotipica 

Procurando medir o relacionamento entre alguns dos -

caracteres em estudo, forem determinados os coeficientes de correlação 
t , - # 

ambiental 1 fenot1.pica e genetica. A c orrelaçao genetica foi calculada 

utilizando�•se a fórmula de C0MST0CI< (citado por BUAT□N, 1951). 

Correlação genética 

sendo X e Y os caracteres correlacionados e A, urra estirrativa da influ 
""'

ência ambiental calculada utilizando arredia do F1 e de seus p:rogeni�

res. 



4. RESULTADOS 
t;.. ·• �-- ... , . .,...*�--:=-=s:·, 

4.1. Características do florescimento 
-..-•• Ji...���4-L������,..__ 

Na figurai, está representado o esquema típico de flore� 

cimento de uma planta da variedade. Aodai Onishi e uma da linhagem 

ca (GY-3), O exame desta figura, evidencia que as características 

. ,. gino� 

varie 
·-�

tais s�o bem distintas no que se refere ao hábito de florescimento. Na -
N 

variedade Aodai houve uma maior concentraçao de flores femininas nas r5 

mificaç�es laterais. ()c□:;."r:eu 69,EEP/o do número total de flores femininas 

nô primeiro nó das ramificaç;es laterais. Já uma planta tipicamente gi

nÓica, ao contrário da Aodai, apresentou 77,70/4 das suas flores femini

nas na haste central. 

,. Levando"se em conta, que a percentag_em de nos que aprese[). 

taram flores feminino.s corresponde .� percentagr::m1 de n�s que ramificaram, 
. ,., .. 

pode-se verificar que o Aodai apresenta uma maior ramificaçao nos nos ba 

sais. Até o décimo nó houvo uma ocorrência de 55 1 303/o do nGmero total de 

nós que ramificaram. N1::t linhagem ginóica ocorreu ramificaç;;es laterais � 

penas at� ti BQ nó (fig-. 1). 

A distribuiç;o ele frequência do número de plantas de acor_ 

do com a ocorrência de flores femininas na haste central, do P1 (GY�-3),

P2 (Aodai Onishi), da geraç;o F1 (P1 x P2), da geraç;o F2 e do retrocru

zamento (Rc
1
) para o Aodai, está apresentada na figura 2. Assim como na

figura 1, observa-se também que os dois pais aio bem contrastantes. O F1
assemelha-se ao ginÓj.co e a percentagem média da geraçii'o F 2 foi inferior

a do F
1

•

Foi oM:ido 1.-1m valor de 84,35}� de hérdabilidade, no sentido 
'.' � 

amplo, para a ocorrência ele flores femininas na haste central. 

-15-
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o: 20 - 4CP/o 

• 40 - 6CP/o
� GO - BCP/o

� . 80 � .. lDCP/u 

f\ - B

FIGUFV\ l Ropresentaç;o osquemática do florescimonto do pepino basea
do na poroontngem de nós que c:.presontararn floras femininas 
A: Vnriodàdo /.\odai Onishi, dndos mÓdios do 16 plantas. B:Li
�l-\agerrl ginÓica. (GY-3), dados médios de 19 plantas. 

·� ....
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P - GY-3 1 
m == 77,696 
s .,, 6,787 

P2 -A□dai Onishi

m = 19,408 
s = 10,667 

Fl - (Pl >< P2) 

m = 72
1 003 

s = 11,685 

F
2 

m = 56,794 
s = 25,126 

R C l (F1 x P2)

m = 37,273 
s::: 25,466 

O 10 20 30 40 50 6D 70 80 90 100 

FIGURA 2 ·-

0/a do floras femininns na hasto contrnl

Distribuic�o de froquGncin da ocorrência do fl□rGs femininas 
na haste ;enh"o.1 do pepino das populaç;os GY··3 (P1) 1 Aodn.i Q
nishi (P��), Fl (Pl � P2), F2 o r-=is_ (Fl ){ P2).
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A distribuição de frequência do nLimero de flores femininas 

por planta do p
1 

(GY-3), P2 (Aodai Onishi), da geração F1 (P1 x P2), da -

geração F2 e do retrocruzamento (Rc1) para o Aodai, está representado na
. 

,.. 

figura 3. Pode-se observar que os dois pais sao bem contrastantes com re-

lação ao número de flores femininas, A linhagem GY-3 (P
1

) apresentou um

número médio de flores femininas de 40, 74, com uma amplitude de variaç;o 

de 32 a 52. A populaçtio Aodai Onishi (P2) mostrou um número médio de flo
,. ... 

res femininas em torno de 19,00, com urna amplitude de variaçao de 9 a 25. 

A geração F1 apres�ntou um número médio de flores femininas intermediário
,., 

entre os pais, o mesmo ocorrendo na geraçao F2•

A herdabilidade i no sentido amplo,para o número de flores 

femininas foi de 72,4CP/o. 

,.., ,., ,.., 
4.1. 3.. �..,Q.9!',AÇ,ª-9_..eJJ.°tr.ê..B§ ... E.OR,UJ.�Srºª·s, ..,do*_,Ap,d!3,ir1, .lJ.nr=��Jil .G.Y:�. _ �- *ª-,.JL�ª:iBP.. 

E1 pp,m _ reJ,,a&ã.a _ a� h�.bA°Sº. ,d,.e,._ ff P.r:.eTs.c_i.m�B 

No que se refere à ocorrência ds flores femininas na haste 

central, o teste F apresentou significância ao nivel de lo/o de probabilid� 
,..

de •. Observa-se pela tabela 2, que entre as populaçoes de germoplasma Ao-

dai não houve diferenças significativas, bem como entre o GY-3 e a gera

ç;o F1 (GY-3 x Aodai 011islii). Contudo, as popula�es de Aodai diferiram

estati�ticamente ao nível de ,f:fl/o c;!e probabilidade em relação a linhagem 

GY-3 e'a geraç:ao F1•

,. 

O teste F foi altamente significativo para o numero de fl� 

res femininas por planta. O número médi� de flores femininas da geração 

F1 foi apenas superado pelo da linhagem ginÓica (GY-3), superando todas

as demais, Com relaç�o as populaç;es de Aodai, só se observaram diferen-
N 

ças significativas entre as populaçoes, Aodai Aota, Aodai e.A.e. Melhorado, 

Aodai Murakami, quando comparados com o Aoda:l Sul Brasil ( tabela 2), 
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P1: GY�3

m = im,74 
s == 3,55 

P.-., : A. 0nishi
r_ 

m = 19,00 
s::: 4. □s 

F1 (P1 x P2)

m = 32 1 56 
s == 4,91 

F 2 
m - 31,0l 
s == 0,01 
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R e M (F x P ,,)l l ,-. 

io 1s 2b 2h 3b 3!3 4b 4k só 
Número do flor os f omininas 

m = 24,88 
s = 9,37 

f 1 

55 .60 

-:i D. tr. b . ,... d f ,.. . d ' d ,.,1 ,., . ·-
..:i - is 1 uiçno o T'oquencic. o numero o r ores rem1n1nas por 

planta do pepino das populnç;es GY-·3 (r1), Aodai 0nishi (P2),
Fl (Pl }( P

2
L F�: o o RCl (Fl x P2).



TABELA 2 .... Percentagem média de flores femininas na haste central e nü 
,.. 

mero médio de flores femininas por planta nas populaçoes de 

Aodai, linhagem GY-3 e na geraç;o F1 (GY-3 x Aodai Onishi) •

Piracicaba, Sao Paulo, 1972. 

••··•=----=•.,..,..,,.-• e --,-e·tt-:;,-:-:r:::;1::::re::ct:r:e-::ee--e,.......-e--e-w-.::c::r r c-:r-••::::::-1··••rtt=+-e it::tr-rt-e::,; r:--e--- ...,. . .  ..,.. ::e,:t -1 ►.,.=# . .,.,. . .,, ·-.....,...n..,,,.--: 

Tratamentos 
Percentagem média de 
flores femininas na 
haste central 

Número mÊidio de 
flores femininas 
por planta 

GY-3 77,(;34 a 4□,74 

32,56 

* 
a 

F1 (GY-3 x Aodai Onishi) 70,41 

A. Aota 19, □4 

A. e. A. e. Melhorado 16,31 

A. Murakami 22,44 

A. Otomo 15,17 

A. Onishi 19,40 

A. Okatani 17,67 

A. Sul Brasil 10,24 

c.v. o/o 30
)
50 

te:e"'lr.,....,.,,t:ee:eme.,. e--.·· • 1 .,... 1 :e--e--::e e- ,.,  -:t? 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

20,74 

20,11 

19,55 

18,95 

19,OO 

18,56 

15,90 

s,oo 
::p:-:--àrt-:r,- -:q11·-.-,-....==«=$.,. __ 

b 

c 

e 

c 

c d 

c d 

e d 

d 

-i� Em cada coluna, as médias seguidas pela mesma letra n;o apresentam -
diferenças significativas entre si ao nível de EP/o pelo teste Tukey, 

A figura 4 mostra graficamente a distribuiç�o percentual 

das flores femininas considerando a haste central, primeiro nó das r� 

mificaçÕes laterais (L1
) e segundo nó das ramificações laterais (�2),

nas diversas populações, Nota-se que as populações de Aodai possuem um 
N 

mesmo padrao de florescimento, que basicamente consiste de uma maior 

concentraç.io de flores femininas no primeiro nô das ramificações late 

rais (L
1 

).

, . ,.., .. , ,, .,. A.analise de variancia para o numero media de nos, a 

partir das folhas cotiledonares �té o nó contendo a primeira flor femi 

nina na haste central, para as populaç;es de Aodai 1 apresentou para o 
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teste F um valor n;o significativo ao n!vel de EF/o de probabilidade. 

Na tabela 3 est;o apresentados os resultados médios 

tidos do número de nós até a ocorr�ncia da primeira flor feminina 

haste central, das populações de A�dai e também da linhagem GY-3 e 

ob 

na 

da 

gero.ç�o F1 (GY-3 >< Aodai Onishi). Pode-se verificar que a linhagem gl

nÓica (GY-3) iniciou a produção de flores femininas jÓ no primeiro 

da haste central, e as populações de Aodai entre o 89 e 11º nó. 

TABELA 3 - Número médio de nós até a ocorrência da primeira flor 

;, no 

femi 
. .... 

nina na haste central da linhagem GY-3, geraçao F1 e popul�

ç�os de Aodai. Piracicaba, s;o Paulo, 1972. 

r:a-::e -:e- -r•-± e-•..a=c-'4<--t - -., ,- - +-*· era ...,.,.... $·:$·=-· 

Trntanmntos 

GY-3 

F1 (GY-3 x Aodni Onishi)

A. Onishi

A. C.A. C. Melhora.do

A. Sul Brasil

A. Murakami

A. Okatani

A. Aota

A. □tomo

NÚmoro do nó da primeira flor 
feminina na haste central 

1,26 ± 0,10,)�
+ 2,88 - □,27

9,31 ± 0,89 

10,39 ± 1,00 
+ 10,20 - □,9□

10,50 ± 0,95 
+ 10,50 - □,92

B,26 :!: □,82 

11,37 ± 0,85 
e ir·· rlt a-« ,- ,0 • ·  f ... . ··•·-·-ar•:ta·e=e: . .,. ..• ...,... _...,... . ., --- * * t:◄ ·•·· .• * é t ·  ...... 1 *··e·,-................. � »- ... -, *=-r::- e ·,._ .. .,.... ... 

* �rro padrao da média

A figura 5 mostra a representaç;o gráfica da p0rcente, 

gem média de flores, de acordo com a sua ocorrência nas variedades Ao

dai Onishi, GY-3 e o híbrido (Aodai Onishi x GY-3). Observa-se que a 
. "· linhagem ginoica foi mais precoce que a Aodai, o mesmo acorrendo com o 

híbrido. A variedade Aodai, no entanto, apresentou um maior pEll"Íodo de 
, . � florescimento, tendo o, maximo de seu florescimento em torno de 56 dias e 
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4.2.1. Número médio de frutos 
'Ir--=-=-...., * :s::::s ,-. ---==*:e == •-e- -- �:o=:a: e 

A análise de variância do número media de frutos por 

planta, apresentou para o teste F um valor altamente significativo,mo§_ 
,.., ... 

trando haver comportamento diferente das populaçoes com relaça□ ao nu 

mero médio de frutos produzidos. 

Comparando as médias pelo teste de Tukey, verificou-se 

que o GY-3 apresentou um número médio de frutas superior ao nível de 

EP/o de probabilidade a todas as populaç;es de Aodai utilizadas 
1 

porem, 
,.., ,.. ,., 

nao foi estatisticamente superior a geraçao F 
1

• As populaçoes de Ao-

dai e.A. e. Melhorado, Aadai Onishi e Aodai Murakami apresentaram com. 

portamento semelhante ao do híbrido (GY.43 x Aodai Onishi). As popul� 
N N 

( çoes de Aodai nao apresentaram diferenças significativas entre si t� 

bela 4). 

A figura 6 mostra graficamente a distribuição perce.!2 
I" ,. � N 

tual do numero media de frutos em relaça□ as diversas posiçoes na plan 
.... 

ta { haste central, L1, L2). Como era de se esperar, baseando-se

resultados do florescimento nas populações de Aodai, um maior 

de frutos (acima de 6��) ocorreu no primeiro nó das ramificações 

nos 

numero 

lat� 

rais (L1) e no GY-3, cerca de BCP/o dos frutos ocorreu na haste central.

Para todas as populações em estudo, o sgundo nó das ramificações lat§l. 

rais (L2) contribuiu com apenas 12,26o/o do número total de frutos.
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TABELA 4 - Número médio de frutos por plant.:.'1. da linhagem GY-·3, geraçio 

F1 
o populaçÕos de Aodai (dados n;o transformados). Pirac�

caba, são Paulo, 1972. 

Tratamentos Número médio de frutos por planta 

GY~3 lG,37 a 

Fl (GY-3 x Aodai Onishi) 14,□6 a b 

A. e.A. e. Melhorado 12,33 b e 

A. Onishi 12,06 b e 

A. Murakami 11,78 b c 

A. Okatani 11,so· e 

A. Aota 11,os. e 

A, Sul Brasil 10,85 e 

A. Otomo 10,79 c 

e. V. o/o 8,90 

➔� As médias seguidas pala mesma lf.rL--ra n;{o apresentam diferenças signi 
ficativas entre si ao n:Cvel de EP/o de probabilidaele pelo teste de T� 
key, 

A análise de vari;incia para a percentagem de pegamento 

dos frutos, apresentou para o teste F um valor altamente significativo·. 

As percen-tagens médias de pegamento, dados n;o transfot 

macios, estão apresentados na tabela 5, Pode-se observar que o GY-3 a

presentou a menor percentagem de pegamento, superada por todas as P□P.':!, 

h"W;es de Aodai eo n:Cvel de ff't� de probabilidade. O Aodai Sul Brasil a

presentoL1 um pegamento médio superior ao das populaç;es Aodai Otomo e 

Aodai Aota, tendo no entanto, um comportamento semelhante as demais PP,, 

pulaç�es do germoplasrnri Aodui. O Aodai Onishi foi superior ao Aa::lai Ao 

ta ao n!vel de EP/o de probabilidade. 
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TABELA 5 - Percentagem média de pegarnentq dcs frutos das diversas PºP!:1. 

lações de Aodai 1 geraç;;,o F1 e linhagem GY-3. Piracicaba,S�o

Paula, 1972. 

A, 

A. 

A. 

A. 

A. 

A, 

A. 

Fl 

Tratamentos o/o média de pegamento de frutos 

Sul Brasil 68,23 a* 

Onishi 63,47 a b 

Okatani 61,96 a b e 

Murakami 60,22 a. b e

e.A. e. Melhorado 61,31 a b e 

Otamo 56,94 b e 

Aota 53,30 e d 

(GY.-3 x Aodai Onishi) 43,18 d e 

GY-3 40,18 e 

c.v. °/o 13,13 

;� As médias seguidas pela mesma letra não aprosenta:m diferenças sia 
nificativas entre si ao nível de EP/4 pelo toste Tukey. 

A percentagem média de pegamento de acordo com a posi-

ç;;,o na planta 1 também foi e amputada, estando os res ul tad os apresent� 

dos na figura 7. De um modo geral, a percentagem de pegamento na has.te 

central e no primeiro n6 dasrami ficaçÕns latereii.s (L1) s;o iguais, no en

tanta, a percentagem media de pegamento foi bem inferior no segundo nó 
 ,.. 

da:;- rami ficaçaos la torais,

A análise de variância para os ce.racteres: produção to 

tal e peso médio dos frutos, em ambas as casos I apresentou para a tes 

te F, um valor altamente significativo. 

Comparando-se as médias pelo teste de Tukey, observa-se 
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que, tanto para peso médio como para produção total, as populaç;es de 

Aodai apresentaram o mesmo comportamento. A geraç;;o F1 (GY-3 x Aadai

) 

t'<I N • ,/1• Onishi ; com relaça□ a produçao total, foi superior• ao progeni 'cor gino� 

co, mas, não diferiu significativamente ao nível de fJJ/o de probabilida

de das diversas populações de Aodai. Apresentou no entanto, peso m�dio 

dos frutos inferior a todas as populaç;es de Aodai, porém superior ao 

GY-3. Estes resultados podem ser observados na tabela 6. 

TABELA 6 - Produçiio total mé:lia e peso médio dos frutos das diversas 
� N 

populaçoes de Aodai, geraçao F1 e linhagem GY-3. Piracice.ba,

Sao Paulo, 1972. 

�-.,."'2..�-:a:·cs.,,... - 1 t·' · :#·-:tz -....--........ ,.. --t�=r:-.-tt=·ca'"°'·-·-• ,...,,-••---••--•-1t-•--t12--•-•r-..., --� 

T t t 
Peso media dos Produçao total media 

A. 

/\. 

A. 

/\. 

/\, 

A, 

/\. 

F 
1 

ra amen os 
- • T..... .. . •  , - .,_.,. = --- • �---·" f!'.L�

t

,t:1 . .  �h"J.gJ" ........... � PP: ... ➔P]-�n_t!"#.1g,l�" * -

Okateni 

Onishi 

e.A.e. Melhorado

Otomo 

Mural,ami 

Aota 

Sul Brasil 

(GY-3 x A. Dnishi) 

420 1 68 a 

413 1 59 a

410,26 a 

403,23 a 

403 1 01 a 

395 1 98 a 

384 1 14 a 

306,91 

* 

b 

* 
4.906,44 a 

GY·-3 171,10 c 

4.990,55 a 

5,067 1 6? a 

4.337 1 47 a 

4,730,44 a 

4,391,21 a 

4,196,55 a 

4,303,69 a 

2.798,32 b 
= •- -♦: t tf ,...,. , ·l •----•-* :t:ctr:s- tc·�-.�--.,,..__..,_,���-·•·oe 1#·4--• .__.. .• t e ·--e: : ----♦=· t➔ :♦ -:s:�=-·• -::e:-e·t e•� 

C. V, 0/o 11,69 

* Em cada coluna, as médias seguidas pela mesma letra
diferenças significativas entre si ao nível de 13'/o
Tul<:ey.

20,69 

... 
nao apresentam 
pelo teste d e 

Tanto pnra o peso mêdio como para o di;metro médio, o 

teste F apresentou um valor significativo ao nível de lo/o de probabili-
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dade. Os resultados m�dios obtidos es�o apresentados na tabela 7, 

.... . t ,. As populnçoes de Aodai apresentaram um comprimen o mo-

dia dos frutos superior no 11:fvel de fll/o de probabilidade ao da linhn

gom GY-3 e no F
1 

(GYM�3 x /\□dai Onishi) •. Observou-ss que em termos do 
, . � ; comprimento dos frutor,, o hibrido ocupou posiçno intermediu.ria entre

os pais, 

Dentro das populnçoes de Aodai, verificou-se que o Ao-

dni Murakami apresent□Lt o maior comprimento médio 23
1 70cm, superando 

ao nível de _fll/o de probabilidade ao Aodo.i Aota, ,l\odai C,A.C, Melhorado 
... 

e Aodai Sul Brasil. /\s populaçoes de Aodai Otomo, Aodai Onishi e Ao-

dai Okatani foram superiores ao Aodai Sul Brasil, qt.te por sUJ. vez, a

presentou o menor comprimmto médio 20,28 cm, Não se observou dife-

renças significa tivas ao nível de EP/o de probl'.bilidade entre o 

e. A. e. Molhorndo e /\□dai Aatn, quando comparndos com o Aodai Sul

sil ( tabela 7).

Aodai 

Bra 

144 A • ,-, 

Com rolnçao ao diametro, as varuíç□es observadas foram 

pequenas. Nao se constc1tai--,cim di fer'onças significat:ivn.s ao nível de ER� 
I 

de probabilidade ontre o GY,,3 e o Aodai Murako.mi e, enh"e este, com 

o Aodai Otomo e Aodo.i Onishi. As populaç;es de /\odai C, A. e. Melhora

d o 1 /\odni Sul Brasil, /\odai Okn tan i e o F 
1

( GY··3 >< /\odai Onishi) apr.e,,

sentaram di�metro médio superior ao do Aodai Otmma, Aodai Murakami e

GY-3 ( tabela 7).
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TABELA 7 - Comprimento e di�metro médio dos frutos das diversas populs, 

çÕes de Aodai, linhagem GY-3 e geraçio F1• Piracicaba, s;o

Paulo, 1972, 

Tratamentos 
..,..,..,,.,_ . ....,. _____ � -

/\. Murakami 

A. □tomo 

A. Onishi

A. Dl<atani

A. Aota

A. C.A.C.Melhorado

A. Sul Brasil

F1 (GY-3 x Aodai Onishi)

GY-�3 

Comprimento (cm) 

23,70 ➔� 

22,77 a b 

22,54 a b 

22,27 a b 

21,0s b c 

21,16 b e 

20,28 c 

17,48 

11,78 

d 

e 

Di�metro (cm) 

5,39 

5,44 

e d 

b e d 

5,64 a b 

5 1 55 b c 

5
1
78 a 

5,66 a b 

5164 a b · 

5,16 8 

• , . e .,..,.. . ..,...,. , .. :ae:-�---,e--:,- ..,. ., -, ............ .,,. .......... �-� 

c.v. o/o 7,60 3,? 
,, .......... -...,.....:::a, 

* Em cada coluna, as médias seguidas pela mesma letra n;o apresentam
diferenças significativas entre si ao n!vsl de EP/o pelo teste de Tu
key.

N 

O teste F apresentou um valor na□ significativo para a 

percentagem de frutos classificados como extr(; ,., no entanto, foi sign.!, 

ficativo ao n:Cvel de 5'/o de probabilidade para a percentagem de frutos 

de segunda e ao n:Cvel de lo/o para a percentagem de frutos de primeira e 

refugi•. 

Os resultados médios obtidos, dados n;o transformados, 

da percentagem de frutos de acordo com a sua classificaçE°o comercial, 
... N N 

esta□ apresentados na tabela 8, Com relaç.ao n produçao de frutos elas-

sificados como extra, as populações de.Aodai n;o apresentaram 

ças significativas entre si. 

diferen 
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,.. 

Observou-se que as populaçoes Aodai Okotani e Aodai Sul 

Brasil apresentaram uma percentagem de frutas de primeira, superior ao 

nível de '3'� de probabilidade ao Aodai Aota e Aodai Murakami. 

Para a percentagem média de frutos classificados como 
,.,

segunda, ns populaçoes do germoplasma Aodai apresentaram um comporta-

mento coincidente, Apenas o Aodai Sul Brasil mostrou uma maior percen

tagem de frutos de segunda que o Aodai Otomo. O Aodai C.A.C. Melhorado 

e Aodai Otomo apresentm•am a menor percentagem de frutos refugados,se!1 

do superados ao nível de '3'/o de probabilidade pelo Aodai Aotn e 

Murakarni ( tabela 8). 

Aodai 

TABELA 8 - Percentagem média de frutos,de acordo com a sua classifica-
... . � 

çao comercial, das diversas populaçoes de Aodai. Piracicaba, 
H 

Sao Paulo, 19?2. 

Percentagem média de frutos 
Tra tnrnen tos 

Extra Primeira Segunda 
......... :2r -e ·,s :t,-·1e·r...,,.,.-c e·:r ,...... -::r:::$-��� �+-......,.._. . .., * •· ..- -

➔� 

A, Okatoni 25,30 a 42,00 a 21,1�� a b 

A. Sul Brasil 1? 1 9? a 38,71 a 33,18 a 

!\. Otomo 33,18 a 38,09 o. b 19,00 b 

A. e. A. e. Melhorado 26,12 a 36,01 a b c 29 1 ?6 a b

A. Onishj_ 34
1 16 a 24,88 a b c 26,45 a b 

A. Aota 24,80 a. 20,90 b o 29,50 n b

!\. Murakami 25,98 a 21,73 c 31,58 Q b 

c.v. o/o 38,?0 30,35 34,23 

nefugo 
:t., ;:a: ·  -e---er:c .. .,. � 

11,50 b c 

10,14 b o 

9,?3 c 

s,11 c 

14 151 a b c 

24,80 a 

21 1 ?1 a b

38,4? 
·- ,,,,_ t:--::::a=.--.. =tt-e-.........•. ,._ y ................... e, •.• �--s . -,., ...... * e----- 4 tt= ·-e eme--:, .• .. ➔-? . ...., ..• 1' ,s,-,, t:·--,e,---4=,e--,-.. -e:= ... , . ......,,.. .... ., .• "* ;f 

* Em cada coluna, as médias seguidas pela nmsmn letra rn;'o apresentam
diferenças significativas entre si ao nfvel de 131/o pelo teste de Tu
·l<ey.
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Os resultados dos coeficientes de correlaçao ambiental, 

fenot!pica e genotÍpica est;o apresentados na tabela 9. Observa-se que 

a correla�o fenot!pica foi significativa para todos os pares de cara

terísticas analisadas, exceto entre o peso médio x percentagem de peg� 
. 

menta e comprimento médio x percentagem de pegamento. De um modo geral, 

a e c,,rrelaçÓEà fenotipicas e genotipicas foram semelhantes tanto em grand� 

za como em sinal (positivo ou negativo). 

O número de flores femininas por planta apresentou cor-
� 

t' . , , 
relaçoes geno ipicas e fenotipicas positivas com o numero de frutos e

negativas com o peso mêdio J comprimento médio e percentagem de pegam9D. 

to dos frutos. A correlaç;o fenotÍpica entre o número de flores e a 

procluç;o fatal foi positiva 1 porém, com um valor muito baixo. 

� , , . Correlaçoes fenotipicas e genotipicas positivas foram 

observadas entre o número de frutas x percentagem de pegamento, número 

de frutos x produç;o total e negativa entre n�mer□ de frutos x peso mé 
.... 

dia e número de frutos x comprimento médio. 

� interessante observar que para todas as populações, o

coeficiente de correlaç;o entre o peso médio x comprimento médio dos 
H 

frutos, foi acima de 0 1 90 e as correlaçoes envolvendo a percentagem de 

flores femininas na haste central, na maioria das casos analisados, em 

bora não significativa para certas caracteree,fai negativa, 
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TABELA 9 - Coeficientes de correlaçio ambiental, genética e fenotÍpica 

entre vtirios caracteres do pepino, Piracicaba, sio Paulo, 

1972. 

e ,, ... ,. , e , e , • e-e.,._.-,_,-�•�•+-•-•����---.,_...., ----�-...._.__. 

Coeficiente de Correlaç..io 

Caracteres Ambiental FenotÍpica GenotÍpica 
.. ...,._._�--+-:a. ...................... .--..�.---� ... � .,,.__, __ ..,.���6-,.., 

A. Dnishi GY-�3 F1 F2 
• ' - 11 •· -.-...�-�--&..-----................. . ··• ···•� ..... ----- . ., ·- ·-- " . -li,..a:;a,., ..... . ...!......-. 

*➔� ➔�* �-.Yc-

N, F. X N.Fr - 0 1 !:Bl .. 0,172 0,696 0
1
517 D,577 

N. F. ){ P. -·D,L166* -O, 69(}¾-➔� --0,018 -0,552➔�* -0 1 702 

N.F, X P. T. 0 1 60()-lH� -0,009 o, 557➔�* 0,212 -0,031

N.F. X P.M. 0,181 0,229 -0,216 -0.,347➔H(· -0,577

N.F. >< C.M. 0,222 0,152 -0,146 -0 1 267➔Hr -0,370

N.F. X H.C. -0,403 -0,0?3 -0 1 670➔H< 0,211➔< 0 1 396

N.Fr V p 0,408 0 1 828➔H(· O , 63LJ3{-·)(- 0 1 383➔H(· O ,21�2" 

N.Fr X P. T. · 0,852➔H!· 0 1 774➔H< 0 1 882➔Hr O ,654➔<* □ ,173

N.Fr X P.M. 0,012 0,170 -D,133 -D,382➔<* -0 1 726

N.Fr V C.M. -D,037 o, □73 -0,025 -0,301*➔� -0,519"

N.Fr H. e. .. o,076 0,49f r!(· -0 1 719',H� -0,216* -0,141

p X P. T. 0,213 0 1 5'32➔H(- 0 1 632➔H· 0 1 445H 0,37L1

p X P.M. o,214 □ ,269 0 1 082 0,074 0,291

p X C.M. --0 1 292 0,041 0,144 0,060 o,oG4

p X H. C. □ ,493➔< -0,305 -0,321 -O, 553➔� 0;894

P,T. X P.M. 0,527➔:- 0,490➔� 0,344 0,'-",29➔H'c o,2?4

P. T. X C.M. 0,452 0 1 Gl0➔H� 0,411 0,4<-'l,2-lH(· O, 3L1-S'

P, T, X H. C. -0,21'-", _0,216 -0 1 6331'·* -O,EB8➔H(- -□,E.85

P.M. X H. C. ···D,2ó6 0,350 □ ,123 -0,289-l(- -0
1
390 

P.M. X C.M. 0, 917➔H� 0 1 8531'·➔(- 0 1 894➔H(- O, 908➔(-* o 1 S\57 

C.M. x H.C. -D,170 0,083 □ ,142 -0,246* -{),292 
......,..._..__ •.• __. •· ·-· :ae·::c··a-- 1: -

-·� 
,.,-,, · •-�,., .. ,.., .• � -.�-:.iie-·e •·•-•···e·e- , •. , .,  ::qe -�-.1 

*, ➔Hé significativo ao n1.vel de ff'/a e 1°/o de probabilidade respectivamente 
N; F. •- Número de flo:.."es femininas por planta. 
N.Fr - - Número de frutos por planta
P Percentagem de pegamento dos frutos 
P.M. - Peso médio dos frutos
P. T, Produção total 
C�M. Comprimento médio cios frutos 
H. C. Percentagem de flores femininas na haste central. 



-35-

,,.. 
5. DISCUSSAO

•.. �--�ª�� 

As pluntas que possuem o seu crescimento modificado p� 

ln poda e condução, como é o caso do pepino, nec�ssitam de um 

menta detalhado do seu hábito de florescimento e frutificaçtio 

conheci 

(CURREti 

CE •· 1932). Na sua maioria, os trabalhos a esse respeito, até o momen 

to, limitaram-se à apenrts um estudo detalhado do florescimento, sem se 

preocuparem com a frutificaçci'o (ROGA, l928i CUíliiENCE, 1932; GALUN, 

1961; ODL/\ND e BROFF, 1963; KOOIGTRA, 1967i GEORGE, 1969), No presente 
,., ,. 

ensaio procurou-se obter um conhecimento detalhado, na□ so do hábito

de florescimento, mas também da fru-tificaç;o do gennoplasma /\□dai em 

relnçiio a. linhagem ginÓica ( GY-·3). 

Sobre o ponto de vista do hábito de florescimento e ex-

prossio sexual, todas as populaç;es do germoplasma Aodai utilizadas 
·-·

presentaram o mesmo padr�o. Ocorreu um maior número de flores femini-
• • ,,, "' 1/ 

,,, 
nas no primeiro no das ramificaçoes laterais abrangendo 69,0G}o do nume 

ro total de flores femj.ninas produzidas. Este resultado concorda com 

as ufirmaç�es de cunnENCE (1932) e f:-1HIFRISS (1961) de que, nas ramifi 
k_,. 

caçÕes laterais ocorrem mais flores femininas do que na haste central. 

,, d t t d 1 ' t d ',... "' 1 t . d' .:iegun o es �s au ores, o esenvo vimen o as ramin.caçoes a erais a~ 

se após a transiç;o da fase nasculina para a feminina em variedades mg_ 

nÓicas de pepino. 

As plantas du linhagem ginÓica mostraram um 11Etbi to d e 

florescimento bem distinto ao do germoplasma /\□dai. Produziram um nu 

mero mui to superior de flores femininas 1 na sltl mE.d.oria 1 na haste cen 

tral, as q i..ais ocorreram a partir d os nós ootilodona.ros. Este fato pode 

ser facilmente explicado em funç.i'o da presença do. gene Acr nas linha-
• ,I'.

( ) gens ginoicas, Gegundo GHIFRIGS 1961 , este gene acelera a ta><a de
,., 

.-, 
N 

conversa□ sexual, possibilitando assim, a rormaçao de flores femininas 

bem no início do desenvolvimento da planta. 
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Observou-se que na linhagem GY-3 as flores femininas o

correram, algumas vezes, formando grupos ele 2 a 3 flores femininas por 

nó, Na variedade Aodai as flores femininas sempre apareceram isoladas. 

Este resultado concorda com a observaçio de CURRENCE (1932), em que 
;. as flores femininas sempre apareceram isoladas em variedades monoicas 

de pepino. Sogundo STRONG (1931), de seis variedades monÓicas de pep:!::, 

no estudadas, duas delas 1 China e Crystal White, produziram uma e so-

mente ocasionalmente duas -�lares femininas por nó i as ol,ltras 4 variec!a 

des, Vickery, Everyday, Ealy Russian, e Princess, apresentaram difere� 

tes números de flores femininas por nó. 

A herança do hábito de florescimonto representado por ,l;l 

rna maior (ginÓico) ou menor (Aodai) ocorrência de flores femininas na 

haste central é provavelmente monogênica, havendo domin;ncia da maior 
. � . na haste central. A segregaçao obtidaocorrência de -flores femininas 

no F 
2 

· ( figura 2) foi tipico. de 
2 

3:1 (.)( - == 1,39), levando-se em consi

deraç;o, que as plantas com menos de 40,00}� de flores femininas na has 
. ,., 

te central 1 podem ser consideradas dentro do padrao Aodai. Usando o 

mesmo cri t�rio, obse�vou-.se que o retrocruzamento também apresentou � .. 

ma segregaç;o de 1:1 (.;,(� = 0,27), como seria esperado se o "· cara·cer 

fbsse controlado por um par de genes. � bem provável que o gene Acr, 

que está presente nas linhagens ginÓicas, possua um certo efeito pleig 

trópico sobre o hábito de ramificaç;o da planta, possivelmente pela su 

press;o das ramificaç;es laterais. 

O F1 (GY-3 x Aodai Onishi) apresentou uma produç;o média

de flores femininas intermediárias entre a média dos pais, o mesmo o-• 

ccorrendo com a média do F2 (figura 3), indicando haver ausência de dE?_ 

' " . 
'- "1 d ' " 

"' 
mJ_nancia no com,ro e es-ce carater, Baseado nas observaçoes da F2, PP.

de-;e verificar q�e provavelmente mio existem mui tos genes envolvidos 

t "l d "' . d 1 ,., . no con ro e o cara·cer, pois, e uma popu açao relativamente · pequena 

na ge:mç�o F 2 (96 plantas), indivíduos com o mesmo número de flores fe

mininas elos pais, puderam ser recuperados. Tal resultado discorda dos 
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apresentados por HUTCHINS (1940), o qual cita que o número de flores 
� . ' 1 t (' ' ' d h '. 1- t· I t ·rem1n1nas por p an a e um carac-cer e erança quan-ci-.. .. a iva. s o pro-

vavelmente tJ devido a diferenças na base genética dos progenitores us�

dos em cada caso,

Deve ser considerado também, qLB o sdgundo r1Ó das rami 

ficaçÕes laterais (L2) 
1 

tanto na linhagem ginÓica como na variedade Ae,

dai, contribuiu co_m apens.s 15,0CF/o elo número total de flores femininas 

produzidas. Observando as figuras 4, 6 e?, pode-se verificar que o s� 

gundo nó das ramificações la tera:j.s, em todas as populaç;es , apresentou 
,. o menor numero de flores femininas e de frutos e uma menor percentagem

de pegamento. Estes resultadas evidencian1 que a prática comum entre

os plantadores de pepino,de realizar a poda dos ramos laterais no se

gundo nó, possL1i um certo ·fundamento. É: a haste central e o primeiro

nó das ramificaç;es laterais que contribuem com mais de 85,00)� da pr�
,., ,. 

duçao de uma planta de pepino, A poda dos ramos laterais, no segundo no,

favorece a desenvolvimento dos frutos existentes no primeiro nó das r�

mificaç;es laterais, contribuindo assim, para uma maior percentagem de

frutos do tipo primeira e exb::·a.

N;o foram oonstatadas diferenças significativas entre 

as populaç;'es de Áodai na que se refere ao número do nó em que ocorreu 

a primeira flor feminina na haste central. Sendo assim, é bem prov!=!:, 

vel, que as populaç�es de Aodai estudadas não diferem entre si em p:r� 

oocidade e nem em tendência sexual, Segunda SHIFRISS e GALUN (19f.6 �, em· 

co variedades monÓicas de,pepino, o número de nós a partir das folhas 

tiledonares até o nó contendo a primeira flor fom:Lnina é uma boa medi 

da da tendência sexml como também da precocidade, oenda uma caracte

rística va�ietaL Contudo 
1 

dentro cte determinada populaçGo do germopla::', 
f",J � ,. ; 

lilE', Aodai, existe variaçao bem acentwda com relaçào a.o numero do nó da 

primeira flor feminina (tabela 3). Esta variabilidade permitirá a sele 
..... 

ç;;o dentro d1;3sté:is populaç;es para uma maior ou menor tendência femin� 

net, como já foi anteriormente roolizada por GHIFFUSS (1961) e GALUN 



(1961) ern outras variedades monÓicas de pepino. 

,., 
. 

,., 
Entre ns populaçoes de Aodai, nno se observaram ctifereri..

� ; ,., 
ças siunificativas com rolaçao ao numero de frutos, produçao total 1 pe

. ·�

so mGdio e percentagem do frutos classificados como md.-ra. No entanto, 

cliforenças siunificativas foram observadas nc porcentagem de pegame_Q 

to, comprimento, diâmetro e porcentagrnn de frutos de primeira, segunda 

e refugo. Os resultados obtidos mostraram que será difícil seleciom.,r 

entre as populações de. Aodai, aquela quo possua todas as caractsr:Csti

Ct."ls desejáveis do floresoimenJco e frutificaçio, porque, as diferenças 

entre as populnç;os foram pequenns ou mesmo ine>dstontes. Possivelrnon-
,., N 

1 , t• to os plantadoras de pepino nao fazem seleçao paro. as caraCLGrl.s icns 
N 

de florescimento e frutificaçao, isto porque, geralmente a escolhe. dos 

frutos para somente em uma plantaç;o do Aodni é foita no final da co

lheita (1). 

. ,. �
Embora. a linhagem g1no1ca tenha prodL1zido o dobro do nu

,., 
mero de florfJS feminino.s do que as populaçoos de Aodai, foi no entanto,_

/ 
N � J somente 25,0G)u BUporior oorn relaçno no numero de frutos, Estes resulc9. 

dos mostraram que a linhagem uinÓica possui uma bnixn capacidade de pp_ 

gamerito (tabelas 2
1 

4 e 5). Diversos fatores podem ter contribuido P�. 

ra esta bni><n capacidade: a) Como a linhagem ainÓica só apresenta flo 

ros femininas, n�o havendo fonte de pÓlen 
I 

pode ter havido deficiÔncin 

de polinizcui'o , Segundo SEYMAN et nl (1969), a produçÕo d e frutos da 

pepino é diretamente pl"'oporcional ao período ele polinizaçi'io e ativida

de das abelhas; b) Por outro lado, a conoentrnçno de flores femininas 

podo tor acarr_eto.do uma competição fisiológica prejudicial ao desenvo�. 

vimonto sirnult�neo dos frutos, contribuindo assim, para uma menor pet: 

centagem de pegamento. 

O coeficiente de correlação é frequentemente calculado 

para mostrar o grau de relacionamento entre dois ou mis caracteres. 

Segundo FALCONER (1909), nos estudos genéticos é necessário distinguir 

as duas causas da.s correlaç�es fenotf�ico.s entre os carateres: ns gonffi. 

(:Lf'cd���icaç�o pessoal Dr� Cyro Paulino da Costa. 



ticas e as ambienteis. No presente ensaio, os coeficientes do correla

çf;o fonotipico. ,ambientcü e genotipica, foram co.lculo.dos pura alguns o� 

motores (tabela 9), Na maioria dos casos, as correlaç�e� fenotÍpicns 

o gonot{pioas do F�, foram similares em sinal (positivo ou negativo) e
'--

rnngni tudo, indicando que grande parte do interrelo.ciommento fenotip!_

oo foi devida n causas genéticas. Devido ao maior tamanho dn populaç�o

.cio F
.,

, um coeficiente de correlaç;o fenotÍpica h�o baixo como 0,211,,_ 
foi estatisticamente significativo . 

.., ' ,, . 1 d ,,.As correlaçoes fenob.pions e genmacas, onvo ven o o n.t;l 

moro de flores f.emininas, mostrarnm que o aumento do número de flores 
4 , femininas ira contribuir ao mosmo tempo, para um aumento no numero de 

fruto□ por planto e uma diminuiç�o no poso media, comprimento média, e 

percentagem de pegamento dos frutos. Este fato deve ser melhor observa 

do o.ntos de se procurflr t.1umentar o número de flores femininas, como 

tem sido reo.lizo.do por vários investigadores utilizando s ubs t&ncias 

químicas (MITIDIERI et nl 1 1963; Mo MURRAY e MILLER, 1968i RUDICH ot 

nl 1 1970 i CAI\ T'...IFFE e ROBINSON, 1971; LOWER e MILLER, 1969; l<ARO-II e 

GDVER, 19'72 i ROEJINGON ot al. 1969 ). Nem sempre um aumento no 

de flores femininas irá contribuir para um aumento na produç�o. 

,,. numero

As correlo.ç;es envolvendo o número de frutos com outros 

caracteres, mostram quo plantas com maior nümero de frutos tendem n 

ter maior produç;o total e percentagem de pagamento, porém menor peso 

o comprimento mfuio dos frutos,

O poso e o comprimento médio dos frutos apresentam cor

rolnçÕes fenotÍpions o genéticas positivas com a produção total. O me 

lhorista quo almejo. obter uma variedade com grande rondimonto, isto é, 

maior produ�o total e grande porcentagem de frutos o><tra e primeira,-

provavelmente deverá conduzir D. sLO seleç�o visando numentar o 

monto media dos frutm1. Isto implicará, ao mesmo tempo, em um 
, • H 

mo no peso media e nn produçno total, 

compr� 
, .acresci

�-



"' 
. A ocorrenc:i.a. de flores femininas na haste central, npr�, 

sentou correlação feno·típicu positiva com o número de flores femininas 

totais e negativa com o número de frutos, percentagem de pegamento,pr,q 

duçii'o total, peso e comprimento médio dos frutos. Embora os coeficien 
f 

Ili ,,. • �es de correL�çao encontrados fossem baixos, eles sugerem que sera mu� 

to difÍcil,pnrn os melhoristas,a seleçio de plantas com unu alta □cor .... 

rência de flores femininns nn haste central e que no mesmo tempo, npr,� 
,.. 

sente unn grande produç,no e com frutos de qualido.d0 superior. Uma plan
,_, 

ta com maior ocorrência de flores femininas nas ranti.ficaçÕes laterais 

te-Tá uma produção �elhor distribuída. Consequentomente,os frutos obti 
,., 

dos ,sera□ de qu.'llidade superior.

,., 
A possibilidacle do pndrao de florescimento e frutifica

·-�

ç;o ser influenciada pelas condiçÕes ambientais, não deve ser exclui

dn, pois, a ar;;o dos fatores ambientais na tendência soxuo.1 foi por d�4 

versas vezes constata.da (TIEDJENS, 1928; NITSG-l et al 1952; BEl<IYA, 

1957, 1�59· GALUN, 1958; GALUN, 1961; KOOISTRA, 19G7) e possivelmento, 

os mesmos fatores ambientais devem estar envolvidos, Todavia, este tra 
.. , bnlho abrr� perspec-!::ivas para umu melhor comproensao do ho.bi to de 

. t � '-"f" ,., d . d d" "" 
rescimen- o 0 rru-i.,1 ·:i.cnçao n varie a.de Aodo.i nns nossas con :i.çoes

cultivo. 

flo

de 
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O presente trabalho foi realizado com a finalidade de 

ostudar o hábito de florescimento e -PrL1tificnçno do germoplasma Aodai, 

sua base genética e ao mesmo tempo, estabelecer ns correlnç;;es 

tais, fonotÍpicns o genot:fpicns ontr0 os ca�acteros envo lvidos. 

,..

ambien 

Utilizcm:.1m-so sete populaçoes do gr.Jrriloplasrna Aodni, El

linhagem ginÓicn GY-3, a goruç[;o F1 (Gy ... 3 >< Aodni Onishi), o RC1 (F1 ><

/\□dai Onishi) e o. geraçc'i'o F,J. O ensaio foi concl uzido nos campos expor?:, 
'-

montais do Instituto do Genética, ESALQ, Piracicaba, 

Para caracterizar o hábito do florescimento o frutifica 

ç;{o, os seguintes caracteres foram analizados: número de flores ferrr.i.-
. ,.. . ,,, , m.nas 1 ocorroncia do flores femininas na haste central, numero de nos

ató a ocorrê�cia. da primoirct flor fomininn nn hnste central, número de

frutos, pegamento dr:J frutos, produçQo total 1 poso, comprimento e diâme

tro médio dos frutos e clnssificaçio comercial •

. .... Nas condiçoes Gm quo foi realizado este ensaio, puderam 

ser obtidos cs seguintes conclusões: 

a) O hÓbi to de florescimento do germoplnsma Aodai é bom dis tin

to no da linhagem GY-3. Na variedade Aodcd., o.s flores femininns ocorr�m 
11; • • r,I I" 

principalmente no primeiro no das rnmi f1.onçaos lo. toro.is. No GY�-3 ha 

predamin�ncio. de flores femininas nn hasta central. 

b) N;o houve diferenças significo.tivas entro as

çÕes do Aodo.i quanto ao hnbi to de florescimonto. 

; . 

Vrtl"J.QS popul0, 

c) A herança dn rrnior ocorrÔncia do flores femininas na hastD

central é controla.da por um gene dominanto. Contudo, a confirrnaç.�o 

cerca do efoi to pleiotrbpico do gene Acr nostn coro.cteristioa é neco�.
, . sario..



d) o nÚmoro do flores femininas produzidas pela linhagem . "'· g1na1.... "·-' 

cn GY-3, foi o dobro do a.presentado pelo gormaplnsnn Aodai. O estudo 

dn horançn deste cnráot0r mostrou que poucos genes mEdores dovem estar 

onvolvidos. 

e) Com roli::u;;;o o.o número médio, peso médio e produç.io total d0

frutos, as populaçÕos de Aodai aprosontnram comportamento coincidente. 

f) O número de flores femininas apresentou correlaçÕos genotip�
f t,. . . 1 • . ,. ;, , • ons e eno -1p1cas posrcivas com o numero de frutos, porem, negacivas 

com o peso, comprimento e percentagem de pegamento dos frutos. O aumen 

to do número de fl�res femininas contribuirrf, no mesmo tempo, para um 

aumento no número de frutos por planta e uma diminuiç;o no pesa, com 

primento o percentngem de pegamento dos frutos. 

g) � desejável num progral'llt., de melhoramento de pepino dar �nfct-
,; se ao comprimento do fruto, pois oste, e posi'civamente correlo.cionndo 

com o pesa dos frutos e produç;o total o es'i:t'l tambÉim diretamente rela

cionado com a clo.ssificoç;o comercial. 

h) A ocorrência de flores femininas no. hGote central foi nogat�.

vnmcmte correlaciono.da com o número, pBgnmmto, peso, comprimmto o 

produçEo do frutos. Os melhoris-b.1s d ovem seleciomr genótipos de pep!. 

no que frutifiquem principalmente nos ramos laterais, o.fim dn sntisfo. 
• I\ • f"t# 

zerem e.s ex1genc1as dos lnvro.dores e de mercado do Estado ds Sao Paüo.



7. SUMMARY ANO CONCLUBIONS
���#- ·;;::::;#: -f·-->-==-.. •··S:·� 

This paper attempts to study the flowering and fruiting 

habits of Aodai gsrmoplasm, their genetio basis and to establish the 

environmental, phenotypio nnd genotypic correlati.ons among the cha:roc

teres envolved. 

Seven Aodai popula tions J .. a gynoecious line Qy,...3, the F 1
(GY-3 x Aodai Onis!Íi) the Bc1 (F1 x AC?Aai Onishi) and the F2 was in

cluded in this study. The trial was conducted in the Experimental 

Field of "Instituto de Genética; ESALQ, P;l.:racicnba.. 

The flawering and fruiting habits were charocterized 

and analized through on following aspects: pistillate flowsr number 1 

occurrence of pistillate flowor on the main stem, nodal number up to 

_ the first pistillate flower appearonce, fruit number, ·f'ruit set, total 

yield weight, lenght and diameter of fruit ond commercial classificn

tion. 

The principal findings were as follows: 

a) The Aodai flowsring habit is different from the gynoecious

line GY-3. The pistillf:1te flowers of Aodai, aocur mainly on the first 

nade of lateral bronch. Quite oontrary the gynoecious line pistillate 

flowers occur on the rrnin stem nades. 

b) There is no difference concerning the flowering habit among

Aodai populations. 

e) The pistillate accurrenoe on main stem inheritance is contra

lled by a major dominnnt gene. However further confirmation about the 

pleiotropic Acr gene effect on this ohnracter is needed, 

ci) The pistillate flow13r number of gynoeciaus line GY-3 was two�

fold than Aoda,i. The pistilote flower number inheri tance suggest that 
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few major genes control this character. 

e) There is no diffarence among Aodai populations as concer.n

number, weight and total yield fruit. 

f) The pistillnte flower number has positive phenotypic and go

notypic correlation with fruit number, but negative with fruit weight 

lenght and fruit set. TI1e increase of pistillate flower number will 

provide a fruit number increase, but n decrease for wàight, lenght and 

fruit set. 

g) For cucumber breeding is dosirablo to give emphasis on fruit

longht, since it is positivoly corrolnted with fruit weight and total 

yiold. It is also directly associated with commorcial classifiçatipn. 

h) The pistillato flower occurrence on main stem was nogativoly

corralated wi th number frui t set, weight, lenght and total frui t yield. 

Tho broedor have to seledt oucumbor genotypos which set fruit mainly 
... 

on the lateral branch to sntisfy tho Sao Paulo growers and markot do-

mands. 
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